
Programa do PT 
na TV erra e diz 

que juros subiram 
• O programa do candidato do 
PT, Luiz Inácio Lula da Silva, errou 
ao mostrar na TV, durante o pro-
grama eleitoral, que o Governo au-
mentou as taxas de juros para 
conter a fuga de capital estrangei 
ro em agosto. O Governo aumen-
tou a taxa de juros em outubro de 
97, quando a crise estourou na 
Ásia. Há uma semana, para conter 
a evasão, o Governo retirou o Im-
posto de Renda sobre os investi-
mentos estrangeiros em fundos de 
renda fixa. 

Ao chegar ao Rio, Lula disse que 
a crise pode pegar os brasileiros 
desprevenidos "como ocorreu 
com os moradores do Edifício Pa-
lace II, na Barra". O petista se reu-
niu ontem com artistas e intelec-
tuais na casa da senadora Benedi-
ta da Silva (PT), no Morro do Cha-
péu Mangueira, no. Leme. Antes, 
deu uma entrevista sobre educa-
ção ao "Jornal Futura Especial", 
do Canal Futura, na qual elogiou o 
programa dos Cieps de seu vice 
Leonel Brizola (PDT). 

Ao desembarcar, Lula acusou o 
Governo de vender ilusões e oti-
mismo equivocado ao esconder 
os efeitos da crise: 

Mendonça de Barros (minis-
tro das Comunicações) chegou ao 
cúmulo de admitir que as propos-
tas que fiz no sábado são corretas. 
Por que não adotam? 

As propostas, segundo ele, são: 
redução de juros, proteção da 
moeda_e das reservas e diminuição 
das "importações predatórias". 

Se a corda arrebentar, não é 
do lado deles. Um ministro desse, 
se perde o cargo, vai lecionar nos 
EUA ou explorar banco com infor-
mações estratégicas. 

Lula sugeriu que o presidente 
debata com a sociedade em busca 
de soluções para a crise. Disse 
que o Brasil está à dériva e suge-
riu a substituição do tripé "juros 
altos/câmbio ,supervalorizado/im-
portação" pior "política indus-
trial/política agrícola/exporta-
ção". A desvalorização do real se-
rá inevitável, segundo ele, que 
classificou de presunçosa a pro-
posta orçamentária do Governo: 
— Eles não vão cumprir. 


